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No mês de Janeiro, a fim de prevenir, mitigar e responder à VBG, foram realizadas atividades
coletivas e atendimentos individuais, beneficiando 5459 pessoas nas cidades de Pacaraima, Boa Vista
e Manaus.

Nas atividades coletivas, foram beneficiadas 5269 pessoas, sendo 3299 mulheres e 1970
homens. Nas Rodas de Conversa (sobre gênero, VBG, rota de remissão, masculinidades e demais
temas transversais à VBG) foram beneficiadas 115 pessoas.

Os atendimentos individuais (VBG e proteção geral) alcançaram 190 pessoas, sendo 140
mulheres e 50  homens.

Destacamos as seguintes atividades coletivas: Em Pacaraima o foco foram as atividades de
prevenção à GBV realizadas como Roda de conversa sobre tipos e ciclo da violência com 14 mulheres
refugiadas e migrantes abrigadas no Alojamento BV8. No Safe Space ocorreu também uma Roda de
conversa sobre diversidade com 12 pessoas da comunidade LGBTQIA+ do BV8 e Janokoida, em
alusão ao Dia da Visibilidade Trans. Em Boa Vista, destacamos uma atividade realizada no abrigo
indígena WaraoTuma a Tuaronoko com 11 mulheres Warao, "Inspirando lideranças: mulheres
indígenas na política". A discussão pautou a história da Sônia Guajajara, a criação do Ministério dos
Povos Indígenas no Brasil, a retomada da FUNAI por indígenas e a importância das mulheres
indígenas na política.

Com o intuito de alertar sobre a tolerância zero para casos de Abuso, Exploração e Assédio
Sexual foram realizadas 5 turmas da formação em PSEA/SH para 108 pessoas, 71 mulheres e 37
homens, militares do 15º contingente e trabalhadores/as humanitários/as de Boa Vista, Pacaraima e
Manaus.

No componente fortalecimento das capacidades locais, o UNFPA, através de um MoU, atua
de forma complementar à rede de proteção intersetorial em Boa Vista-RR (SUS e TJRR) desde
novembro de 2022 com a disponibilização de uma psicóloga para acompanhar as sobreviventes de
VBG com MPU na coordenadoria de combate à violência doméstica e familiar do TJRR e realizar
atendimento clínico em psicologia em duas UBS, São Vicente e 13 de Setembro, que estão no
território mais colapsado da cidade. Os atendimentos realizados ocorrem na modalidade de
psicoterapia breve, triados pela equipe para delimitação do quadro clínico. O agendamento também
ocorre pelo referenciamento de outros órgãos. No primeiro atendimento ocorre o acolhimento,
identificação das demandas da/o usuária/o, possíveis intervenções, e construção do projeto
terapêutico singular, segundo aspectos trazidos e território habitado. O quadro clínico mais
recorrente é luto/depressão e estados de ansiedade. No período receberam atendimentos
psicológicos 108 pessoas (47 na UBS 13 de setembro e 61 UBS São Vicente). Já em Manaus, foram
realizadas ações de advocacy sobre GBV e SMAPS em dois comitês municipais, Comitê Municipal de
Políticas Públicas para pessoas Refugiadas, Migrantes e Apátridas - COMPREMI e Comitê Intersetorial
de Acompanhamento e Monitoramento de Política Municipal para a População em Situação de Rua -
CIAMP com o objetivo de acompanhar e colaborar com a política municipal voltada para essas
populações.


